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A ESPACIALIDADE E OS ATRIBUTOS TERRITORIAIS DA FEIRA LIVRE DE
CRATO-CE

RITA DE CASSIA ALVES LIMA, IVAN DA SILVA QUEIROZ

As feiras livres são atividades econômicas e culturais que existem desde os primórdios através de trocas de
mercadorias  e,  desde  sempre  representaram  uma  marca  das  regiões  mais  atrasadas  em  relação  as
desenvolvimento do mercado. No caso brasileiro, apesar da presença dessa atividade nas cidades brasileiras
em geral, representava uma marca supostamente típica da paisagem e do cotidiano das populações nordestinas.
Na atualidade, apesar da atividade já ter perdido parte de sua expressão econômica e sócio espacial, a feira
ainda está presente e continua interferindo nos espaços urbanos das cidades brasileiras. Este trabalho objetiva
analisar a feira livre de Crato-CE, considerando-a como atividade econômica de caráter informal (“circuito
inferior da economia”).  Partimos do pressuposto de que essa atividade ainda representa uma importante
atividade econômica, além da sua representatividade social e cultural para os agentes participantes da mesma
(feirantes, fregueses e demais pessoas que interagem com esse evento semanal. Em linhas gerais, objetiva-se
dimensiona-la no tempo e no espaço, observando as mudanças que ocorreram na espacialidade da feira, no
fluxo de mercadorias comercializadas na feira, bem como dos feirantes e consumidores/frequentadores da
mesma. Esta pesquisa ainda encontra-se na fase inicial e integra as atividades do Grupo de Estudos Urbanos do
Cariri – GEURB. Após leituras preliminares, procedemos os primeiros levantamentos de campo. Esta segunda
etapa foi baseada na observação in loco e conversas informais com participantes da feira. Neste momento,
estamos confrontando as informações já coletadas com as reflexões teóricas sobre as feiras no Brasil. Podemos
concluir que esta modalidade de comercio varejista esta um pouco desvalorizada, mas resiste até os dias atuais
modificando o espaço urbano. Percebemos ainda que parte expressivo dos consumidores da feira do Crato são,
conforme os informantes, oriundos da zona rural do município.
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